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O po v o  à re a l eza. 

0 J t' Bll.R\í l>A RAINHA VICTORIA 
A patria de Robert Peel e Beascon­

eld, .de Gladstone e Salsbury. ao­
emn•sa á esta hora, festivamente 

ruidosan1ente tuna grande clata d� 
sua historia. 

Faz hoje precisaanente 50 annos 
que ascendeu ao throno da Gri\-Bre­
tanha, contando apenas 14 prima­
Teras, a graciosa filha do príncipe 
Kduardo, duque de .Kent,--acchuna­
.taa successorn de Guilhea·1ne IV. E de­
poi� de m�io seculo de governo os in­
«lezes de todos os cantos do Inundo 
Nudam a feliz imperante em nome 
do coraçlo britanico--aga·adecido ! 

Slo, porem, expli<'aveis e honro­
estas homenagens do povo á rea­

le•a no ultimo quartel do Aeculo de 
Castellar e Victor Hugo. 

A Inglaterra--no meio das na.cões 
eivilisadas--nlo é simv.Iesmente Úma 
pode potencia poh tica. "Venera­
vel pelas altas tradições litterarias 
do cyclo Shakspeareano, pela obra 
aeientiftca dos seus grandes sabios 
à seculo XVII, como Bacon e New­
ton, e bem assim pela sua preceden­
«-.ia sobre todos os povos occidentaes 
na co�quista e na systhematisacilo 
eonstitucional doA direitos e liber­
dades m( ..lernas", ella continua a 
honrar e a illuminar seu passadoi oferecendo á admiração universa 
quadros brilhantes ae aperfeiçoa­
mento e progresAo em todas as ma­
aifestaçOes da actividade humana. 

Sob o �onto de vista philosophico 
e scientaftco ahi estio para i mmor­
talisal-a os nomes de Lock, Berke­ley, Hume, Reid, Mill, Bain, Mauds­
lay2 Spencer, Morell e outros. Na 
pobtica a Inglaterra foi e continúa a 
ser t ao lado da Belgica, o paiz classi­
eo ao parlamentarismo, e agora mes­
mo fulguram, como astros de 1 uz in­
ntin�uivel--as glorias dos velhos 
at.Kd1stu de �lit� nos nomes de 
Oladstone e Salsbury--chefes das 
ti11fts escolas politicas. 

Na industria e no eommercio,duas 
rnndes forças do progress� .moder� 
•o, quem se lemb�a d� dtsputar a 
JIG''"''' do ouro o pr1me1ro lugar em 
meio d"s naeOes européas 1 ! 

Na litteraiura mesmo,a Inglater­
ra porte se orgulhar de perpetuar a 
almR de Byron e Shakspeare nas 
� ucções dos seus g•·andes poétas 
• criticos hodiernos. 

Quanto á arte, na primeira meta­
de do seculo XIX a Inglaterra era 
«eral mente considerada na Eu.ropa 
eom o o pR.iz absol.ut!lmente !lntl-ar­
tistico, como o paaz 1nesthetaco por 
excel lencin. ,,. E ·ellR. mesma chegou 
a reconhecer njustiçn. da �cc�sação. 
Por is�o eit&beleceu o 1\enstngtnn­

M..ueum ((f\ mais importante escola 
•"arte q;te hoje existe no mundo e 
80bre a q u�J se IIH>Idaram os .ga·an­
•• institutos modernos de V1enna, 
de Berlim e de outras cidades da Eu­
ropa. ))  De modo que pode-se afftr-
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mar, que a Inglaterra ccct·eou os seus artistas iud ustriaes por um simples acto do saber administrativo, em­pregando para conseguil-o metho­dos que sAo a mais bella, a mais pu­ra, a mais indiscutível gloria da mo­derna intelligencia ingleza.))  
E em toda essa immensa luta pelo progresso e pela civilisacAo, alem das razoes ethnicas e puramente me­

sologicas, que podem ser apresenta­
das, h a uma causa exterior, perfei­tamente demonstravel, como factor 
do notavel adiantamento inglez--a 
politica sabia e previdente da grande 
nacionalidade. 

Pode·se re�onhecer com HePry 
Thom;�s Bucklo ou com o seu im­
medialo, o di leUanle Draper, que a 
soberana da Inglaterra, a despelto 
de tudo,està sujeita à grantfe lei di­
rigente de toclos os rei:;, estadi stas 
e legisladoa·es, q ne não passam de 
titereJ movidos pelo espírito de seu 
tempo. Mai,a·inda pro(}lamado,como 
verdade indiscutivel, o principio ex­
po�t•) pelo autua· d :.t  «History CJf lhe 
civilization i n  Rngland.o, a experien­
cia de muitos annos e o conhecimen· 
to apa··,fundado dos factos C•>nvence, 
de que a Rainha Victoria t. em siJo 
e continua a ser, sinão a uni\}a. pe· 
lo mAnos uma grande força histo­
•·ica do dcsenvulvuuento hl'il�\nni· 
co. 

D'ahi o amor que lhe consagrarn 
os seus suhditos. D'ahi �ssa explo­
sào dA pat riotismo com que ella é 
saudada um pleno baptismo de 1 uz 
da civilisação européci l 

E a e�te ··�speiro u m  aa·gumento 
basta para deixar Am relevo a bane­
fica i n fluencia da actual impP-r�nte 
no desenvolvimento hi storico e so­
cial do povo inglez. 

E m  que paiz do mundo, afora :\ 
I nglaterra, o systema constitucao­
nal, padE'cendo de tantos viuios de 
oriRem, ha pa·od uzido e6{uaes e tl\o 
brilhantes result� tios ? E' diftlcil i­
mo affirmal-o 

Pude-se objectaa··nus dit.endo S' :r  
isto devido rudi� às condi�ões rnn­
raes, econom1cas e ethnologicas �do 
povo que adoptou tal forma de gu­
verno, do que a son métier de reine 
da I m peratriz das lndia:;. 

Pode-se ainda dizer com ThP.o­
philo Braga,o espírito mais erudito 
da actu�l geraç?\o portugueza, quo 
<�a J nghterra. const.it.nid�• por ���ses 
dois ramos da mesma raça o saxão 
e o normando, o primeiro corres · 
pondendo pel� seu n u mero, peh 
sua pobreza, pelo trabalho ao que 
sA cf:larn,t -povo,. :-e o segundo pe­
las .tradiçõ��, p�la. pos�o da terra t� 
pela i nercia opuleo.ta ao IJUe se cha­
ma·-ari:;t0cracia :�tira d.1 fah lida­
de fi'este encontro o �ystema d e  e­
ql1 ilibrio q ue é a e:;sencia do s�u 
governo. 

Mas, ain .ta depois d'esl.as expli­
cações, que nlo e3tamns' 'lonae de 
aooeitar, e applicados os princípios 
da scienoia l p >litiu" ingleza,é rf's· 

I 
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peitavf'l e d igno o eulto Que a pa­
tria de CromwtJl l l' á lJu ta n 'chi e ca·c­
puscu lo do seculo à t�xceh;u s· ,b�­
rana da Inglaterra. Escos�ia, I rlan ­
da e pos:'cSSÕP.S das l ndia� . 

AHl•·m:a lluckle, que o: in iPI Ieeto 
e a senti •uent:•lidade de u rn a na çr•o 
exigem, para bt•C)t�r, pa1·a d�salJe·o. 
cha•· em floa·, o sub1tratllm da:-\ con­
dições de bem e si ar, fo rnecidfls re­
l:t I'Ífltt••za. 

E u riq u eza, como toda� as con­
diçõe� de adianta mento e rrogres­
�CJ da nacinna l idHdo britannica, é 
o r••s u l tadr.• im rnedi;.l.u ou remol•J, 
da polilit.;:e real, prc• fundameulc in·  
spirada nos ;t va ncos da opiniAo � 
nos sonhos cór de rosa da glol'ia P 
da imrnortal idade . 

E sô assim potienao� comra·eheu­
der e� ta orchest rac;fto de a p plau­
sos com que é \'ictoriada no feli1. 
ann iver�arao do sen governo a a u ­
gnstf\ sobera na. 

Urna cousa apeuns ha phrn la­
mentar -nAo podermos i mitar os 
subditos htit.annieos, saurla n do, 
com a alma de joelhos, a aurot·a do 
reinado, q.ue tomou a 1on métieJ• 
de roi a fel ic idade do Bt·azi l I 

F01"talP.za, 2•l de ju nho de 188i. 
J . DF. SER PA . 

I:l:iatoria Z�.a.'t.'-1ral 

A' Jolo ALBANO 
AS DONZELLIN HAR 

Passeavamos no campo á mar­
gem de um lago. 

Alguns ni mbus no horisonte cora­
vam-se de rosa,dos mesmos tons que 
os cumulos crepusculares, que as­
sistiam o pôr do sol. 

Uma br1sa branda,suave vinha do 
oriente, e tio branda que passando 
sobre o lago a face das aguas se con­
servava liza e tranquilla ; beijando 
as sensitivas que cresciam nas bor­
das do caminho, nem sequer ao fo­
liolo mais sensivel i mpressionava o 
osculo ! 

Parámos insensivelmente e no� 
v·oltámos para o oscidente. O drama 
do ocaso havia terminado. Alem, no 
horisonte, a athmosphera reflectia 
ainda os pallidos raios do sol, que 
descia a esconder-se a traz da esphe­
ra terrestre, e os insectos como con­
RCientes de sua curta existencia voa­
vam ainda avaros da. luz, gue cada 
vez mais se amortecia. Tudo se pre­
parava para receber a noite, par.­
descançar. 

Voltámos ao lago, ao caminho a minha companheira disse-me : 
-Já a sensitiva rwcolhe-se, fecha 

as folhas e vae dormir, e as donzel l i­
nhas ainda voltejam sobre as a.guas ! Aproveitam até o ultimo raio da luz crepuscular I No vOo rapido fendem 
eom a ponta da aza a agua como a.-
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andorinhas. Divertem-se muito, não 
é assim 1 

--NAo, fazem pela vidn. Caçam e 
entregam ás aguas o f1·ueto de seus 
amores. 

--t:acam ! e ellas não vivem como 
as borlioletas do mel das flores 1 

--Nlo sabes a historia d'estes in­
sectos. Si conhecesse melhor a En:.. 
tomologia, parte da Historia Natu­
ral que os estuda, saberias qu� as 
donrellinhas ou libellinha.,. sAo Inse­
ctos nevropte,.us carnivoros. 

--Pois são carni voros 1 l 
--Sim. Estes gentis insectos, com 

suas quatro azas,- finas como gaze, 
com os tons do arco iris, olhos es­
phericos,grandes e verdes,que te pa­
rece até viverem uma vida innocen­
te de borbuleta sAo animaes de pre­
za Sio inimigos da borboleta. Per­
seguem-na todas as vezes que en­
contram-na, e à rapidez do v�o 4á­
lhe victoria. Uma vez de posse do 
<Jourado lepidoptero com uma fero­
cidade de tigre estrangulam-no. I­
nerme não·resiste. Apenas tem or­
gios para a fuga e nAo para a luta. A 
aonzellinha que a teus olhos pare­
cia imbelle tem fortes armas de de­
feza. Sua bocca é armada de man­
díbulas, p�ças resistentes e moveis, 
que cortartam os nossos tecido� co­
mo uma lamina de ferro amolada. E 
como lhe resistiria a borboleta, cuja 
bocca a natureza apenas formou pa­
ra sugar o mel das flores l Em vez 
de mandíbulas apenas um tio tenue 
enrolado em espiral, chamado h•nm . 
ba. Suas aza� cobertas de escamas 
1Lvelludadas e furta-cores torna mais 
vagaroso o vOo, 9.ue, na dnnzellinha 
a estructura e dtsposicAo das azas 
permittem ser mais rapido. A natu­
reza fel-a carnivora e portanto deu­
lhe armas de perse.guir a preza. Pa= 
ra que o ·voo fosse mais veloz po­d.esse ella alcançar os insectos' que tivess� de dar caça, deu-lhe mais ao organtsJno uma vezicula cheia de ar anRloga á bexiga natatoria dos pei� xes, para que o corpo ficando mais leve as azns l.evnssem-no com menos esfor<;.o . .  Assim ": donzellinha que te pa�ec�a 1noffenstva, é no meio em que.vtve, para os insectos inermes, o m.esmo que o nosso jaguar para a mator P�l1e dos mamtferos. Vê com que rap1dez e lia apanha a mosca e a e�trang!lla l E' de uma gula e fero­Cidade Inauditas l -E porque ellas gostam tanto dos lag�s.? Em terrn não encontrariam mais Insectos á caca r '! --E' que só ás· aguas podem ser confiados os gernlens que ma.is tar­de p�rpetuarão a espeCie. vê, e lias volteJR.m doudRmente a superfic'ie do lago, de quando em vez fendem a agua, não como suppunhas, coJn a aza, mas com a extremidade do e "d d I seu umprt o e e gado R.bdomen. Cada vez que tocam no elemento li uido nm ovo cabe, desprende-sa d'elfas o embryAo,.que des�ppn.rece nas ag�as e ,que mats tarde vtrá á superflci� d . . ellas, nAo eomo desprezivel larTa ' 

, 
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mas como insecto pel'feito : nlado 
voará para o espaço. O e mb•·yão. des­
envolve-se e pouco te� po de o1s do 

ser ainda incomp eto, mat; algu�n. 
cousa semelhante aos seus progeni­
tores. E' a primeira Jnetamorphose 
da «donzelhnha'> no periodo de lar-
va. . . 

--E q.uem cuidR. de sua pr1men·a 
infanc1a '! Quem a nlimenta '! como 
respira '! . --A Nàture�a d1spoz tudo com uma 
harmonia sublime f A mão que sus­
tenta os astros nos espaços cuida 
dos filhos das <<donzellinhas)). Elia 
nAo deu leis somente ao que é grande, 
palpavel, occupou-se tambem do in­
finitamente pequeno, da9uillu q�e 
não podes ver sem o m1croscoP,1�. 
Tu suppOes immensa a fauna vtsl­
·vel, a l"auna invisivel é muito maior. 
Involvlda ou embuçada em seu man­
to larvatico com seus tres pares de 
patas, dois pares de azas e um par 
de antenas, immoveis e sem uzo, a­
penas obedecendo ás leis fataes do 
atayismo, movendo-se vagarosa ella 
dá caça, como carnívora que é, a pe­
queninos molluscos e peixes. O seu 
apparelho respiratorio identieo ao 
dos animaes aquaticos, bJ•anchicu ou 
gueh·as como se conhecem vulgar­
mente permitte-lhe viver sob agua, 
da qual tira o ar que tem em disso­
lução paraas necessidades da vida. 
Atacada, defende-se de um modo in­
t�r�ssante, sem azas que possa au­
xthal-a na luta, ou outros orgãos de 
lo�omoçlo rapida, atira sobre o ini­
�tgo a agua que tem no intestino 
d.e um modo.brnsco, vio]ento. O pe­
rlodo larvattco dura mezes. Aproxi­
ma-se � segunda 1netamorphosa ; as 
bJ•anchvr� vão se atrophiando aos poucos e desenvolvendo-se outros orga�s respiratorios,que mais tarde f�ncc1onarAo garantindo a vida ao a­nlmal no.meio aereo e m  q' irá viver. Chega a epoca da edade adulta a vida t�r�a-se impossível no meio �m que vtvta a larva, as guelras de!apparece­ram e em seu lugar desenvolveram­se pequenos tubos chamados h·a­
cheas, que se abrem á superftcie do corpo . por aberturas chamadas estyyma�. A larva arrasta-se então á superflcte das aguas, agarra-se a uma planta, a uma rocha e aquece­s.e ao sol, ao bemfasejo sol que veio hbertal-a de uma prisão de tantos bn�z�s ! O calor cr·e�ta, fende a mem-ranc\ que envolvia o insecto o ar penetra nas tracheas, enche a� vezi­cula�, e a <cdonzellinha,> como re suscitando d'aquella rnorte a aren= te expande as azas e volteja 

pdouda mente como estás ventlo 
-

--E depois ·r · 
. -

V
-'

l
r
t
ive, se �eproduz e morre o amos a casa J"á · • 

çava a iiívolver tud 
a Dolte come-

negro. 0 em seu 1nanto 

Alto da Bonança--Junho de 1887. 
RODOLPHO THBOPHILO. 

13l:x: t.erio rid adee 
Refere alguem q ue exi..-tA n 11 • (P " ar. <morto 
U •n bello fructo dtl doirada cór . 
E q uem o colhe sente urn de ' SCI)n. 

[rorto 
E o repelle de si com asco e ho rror. 
ED' que *;��

h
e _ lni•·o, seUnoao pomo 

u ea ma n euo e a· a ante-tentaçA 1 F.ua vez do doce �aboroso gom 11°' s,) tem dentro de si a podridào�u 

H.a mu: ta g· �nte assim como odoirade 
La ndo pomo das margens do AA-

, . ( phaltita : O ro�t· • d anJo ,o ··�orpo bem formado A alma de lc\do e podridlo m"� 
tdicta. 

MARTINHO RODRIGUES. 

� C:: arn.aüba 

A palavra carnauba é indígena 
quer dizer li tteralmente-arvorequé 
arranha ; da con traeçlo de caranlae 
arranhar, e uba nrvot·e · porque es­
ta n.alll'eira, quando pequena ,  coo­
se•·va em derredor do tronco por­
ção enorme de t aios com duros e 
abundantP.� �spinhos, que a tor· 
nam inaccessivel; d'onde veio ao 
povo chamai-a, quando nova cuan­
d·ú, an im alejo,  especie de po;co es­
pin ho, que se as�anha t.od(l a quem 
se . lhe aproxin•a, apontando os 
esp•n �tvs, com que tambem se tor­
n,l inaccessiv,:l. 

Pot· aq ui se vê q•u-, erram Caldu 
Aulette no seu cDiccionario Con­
tem pora neo da Língua Portugueaa• 
e outros,- q uando escrevem-r.ar­
naubeira -c1ue, decomposta, vem a 
signitlcar - -arvore da arvore que ar· 
ranha ; porque no portuguez a ter­
m i n ação---eira, j u nta aos nomes de 
frnctos , se traduz por arvor.,. Ex· 
emplos : cajà, rructo, cajaseira, ar· 
vore da cajá, e out.ros muitos. 

E' u m a  pal m eira preoiosissima, 
de prestin1o espantoso. 

O Dr. Marcos Antonio de Macedo, 
em u rn a  interessante c:Memorh• que 
pu blicon Pffi Stn tigart,n' Allemanha, 

prova com uma estampa que della 

e com en� somente se pode fazet 
u m a  casa com pleta para v.ivenda. 

De feito, o tron�o mini�t•·a as roa· 
deiras p rincipaes, esteios � outros 

mat..,riaes de con strucçAo c•vel e de 

m •H·,�enaria assim como optimas eR· 
t. ·u� l� par� cercas divisorias, a& 
'-t naes ent�rrAdas em tP.rrenos ba· 
uhaJ•>s pela agua salgada chep • 

pett·aficar ; o� talos ou nervuras dll 
folhas servem de eaibros, e e�&al 
de teU�as, e as cns�as de cordas. 

( Vid. �lilliet, «Di c. Geos. •. verbO 

•C�arà)> ) 
Tal v A� n!lo se encontro em nenhu· 

. n a reg ião arvore que se applique a  

tantos e variados uaos ; donde telt 
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ent.r� nos o nome de carnaúba a•J puht�eo QUt3 pt·esta-se à tuLias as pola tacus . 

" S�c twme ' " � i s  eo 1 1 l l ecidu 1 1 :1 :-;,� i -
e

.
n c w  é-<< �u perui ciR-cera fica; m a s  

t.un bem u e pelo Lle <c .\ n· • •dl'i.t - Cf.!r;t ­
fi�a » ,  dv uome do nussu n a  tu r.d i s  ta ''. •·rud.t Cama&·;•, " fH'. I U t.! l l'tt q •ae · ·n ­S I I t • H& o prur.esso Je t ! X. I e·ah i r- lhe a 
cern. 

He�iste à i ut�nsa� seeGas, con ­ser,•arhJ
.
o-.su cuu::;tante•ne n l. o  viçosa. A s  • .,ule.s � ··.vJ uzem os mesmos 

8��tl�Js 111 '"huana�s ·�ue a salsapat·­r•lha 
Du

. 
t•·onco obt!3m - se fibra� rijas e le�e� qud adq uarem o mais l indo ba·alllo. Dv pall!litu que, quando no­vo, .serve u.�. ahrnunto üpr�ciadu o 

UlUil , O U ll'l liVu, fa.z-�e VHJhO vi na­
ll'e, u•na �ubstancia sacchaAnH e \au,bean Gr�nJu q uauti..tac.Jo ' d .. . c 
aornu�" paa·ecacla com o sa�u, cujas 
urooru�dades e aosto possue . 

Tem muitas vezes servido de sus­ten&o aos haba tant.es e•n occasiões 
da �xcessivas secc>ts .. O povo, diz �- Soulbey' f�z da madeir� lll08 fa­
ranlla, e desta prepaa·a uma mas..q 
a�eda e repugnant� ao paladaa· d� 
wn estran6{eiro, 1nas cap"lz de en­
treter a vida. («Hist. d·J Braz. , Vol. 
eo. pag.�_�-'16 ) 

Da 1nadeira do tronco fab ricam­
se insta·u mentos de musica, tubos e 
bombas para a1ua 

A substancia tenra e fibrosa do 
amaso do talo e das folhas substi­
'àc perfeitamente a cortiça. A pol­

pa do fructo é de agradavel sabor.e 
a ame ndoa.a,:,sàs oleosa o nn trith·a 
é, depois de torrada e reduzida � 
pó, usada como café pela pobreza. 

Do ta·onco extràe-se ainda uma el'l­
pecie de « mai zena., e um liquido 
bastante alvo, igual ao que produz 
e cóco da Babia. 

Das folhas seceas fazem-se estei­
ras, chapéos, cestos e vassouras, do 
4ue jà SE:' exporta purcão paa·a a Eu­
ropa, onde é empregada no fabric ) 
de chapéus finos. que em parte vol­
tam para o Brazil,calculando-se em 
cerca de mil  c Jntos o valor de su a 
exportaçlo e a da que é aproveita­
da na industria nacional. 

Suas folh:Js produzem cêra ap pli­
cada ao tabrico de velas, qne tem 
extenso consu mo nas p t·uvindas do 
»Ua·te (l),pa·ancipal•oente nesta,ond� 
jà é ramo importa.nte de co m mer­
cio. 

Fazemos tambem das folhas sec­
eas u rus, abanos, e dos t�los �aio­
las, gi•·àos, camas (cat•·es), portas 
.te chou pa nas, capoeiras de galli­
nhas e brinquedos para crianças, 
cenfeitados com giriquiti ) .  

Do rructo verde ainda faz-se tam­
bem o moneu�á, que é comida sof­
.. ivel e sadfa . 

E' de u m a  d u rHç.\o �n.�ulat·, � ·rt.:­
s u t u e-it-i hne l·�va maas eh� 2ou a n 11os 
P·t t'ct ehegaa· a �eu COUJpleto desen­
' ol  v i  •nen lu. 

Urn dia, diz P"mpeo, quandf) os P•) c1ere.; so • �iae:-; euiuarern s··•·i rnen­
amente \J .. ! seus in ten�s�es, se lem ­L>ra•·no tardt! do pút' cuht'•• à destru i ­
ção de um't aa·vo a·e- que é um:t vet·­dadei ra riqueza. ( «�ns. lt�st, Tum t .o 
Pag. » 17o , Nota 1 .•  ) 

EstP. rtia i t p q·ecia tea· chegatl , an­
tei m u ito d•) di ·--t. inct.o ceareuse ter 
escri .to seu iru porlantn trabalho em 
1863; poi . .; a lei prov i ncial n n 543 
de � de o.u�ubro de 1851 , artigo u n i­co, 1 a  prt>htbaa em toda a P.t·ovincia o 
COI'f.e de carn au ba , sob pena de 
4S de multa 0 1 1  Lle 15 dh.ts dP prisllo , 
por cada uma q •Je se aeaTr• basse. 

Agor.t um \·erdadet ro phennmirno, 
que ha de causar soa·presa à mu ita 
�·!ntA c• un o causo•• a nos 

O o • . ,  João Alfred., rta Costa. no 
seo l i vro «Excursão pe los dominios 
da Ontologi�» ( « Est ndllS e Oh�t�rv:.t­
c;ões SObl'C as rot·mig:lS» ) , c tp .  I v, 
Pag. 66, .Sola» 7, eserev� sob sua 
palavra: 

« Encont•·ei no mu nicipio de Oeiras 
uma lindissima carnauhei rc1 , que 
compun ha-se de oito galhos , gr�cio­
s:, mente .iespost·,s, o que é uma VP. r­
dadeirA raridade, u ma bem pronun­
ci��a nomalia; porque tem uma has­
te, que pr·ende urna extremid ade 3f) 
solo, erguendo para o esp.u;o a ou­
tra, que expande-se em festões ri� 
palmas \·i ridentes. >> 

C·\rn!luba chamou-se tambem uma 
t ribu,  q ue vagava entre os Rio� Sal­
gado e Jagaribe, dominando a ribeira 
do rio <c Ba •·tiões e do outro rio que 
della tomo u  n nome. (Araripe, «Hist 
do Ge ·l ra, Pag. 15>> ) 

E' ai n cta n·Hne cte um riaçho no 
munici pio de S. Qu itaria, que despe­
pa no rio Macaco (Pompeo , «Di c. 
Top>> ) 

PAULINO NOGUE•RA. 

• 
I 

Era um mimo. Parece que Deus , poe· abençoar 
t!lo utilissima plsanta, deu-lhe a es­

r-.:. mpa precisae e pel'feit�s da "Cos­
t•)di ..a" em quE\ �e guarda a sagrada 
llrana. Nada mais pareéido. 

- - ·-"'! --- -

(1 )  Vtd . " Exposi.cão Universal do 
Brt�zil r. m  Vjenna. d' ..\ ustraa, 1873", 
PaiJ. 38. E""'3 importantí ssimo tra­

••lho 6 •ttrlbuido ao Vis�onde do 

Bom-Retlro,oolaborado velo impera­
.,,. 

A �entP. contemplando aquella 
linda e exquisit� creaturinha., tinha 
desejo� de ag'�,rl'A.l-a, apertai-a con­
tra o peito e de beij11-l-a muitas v.ezes. 
Isto faria Rem duvida corar muito e 
rir a boa da mA.e, que admiraria a 
pudieicia prer.oce rla filhinha queri­
da. 

A Nenê era de uma belleza sedu­
ctora. Eu as vezes contemplando­
lhe os grandes olhos negros, muito 

� � -- �=-• 
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negros e cheios de mui ta J uz, notava 
na ex pressão daquelle olhat· um que 
de bello selvagem, de perigoso, q ue, 
d izia de mim para mim, que a �enP­
havia de ser uma moca befla de met-
ter medo. 

• 

Ao vet·-se aquelles cabellos louros 
tão louros como deviam ser os ca­
bellos dos cherubins ; ao ver-se a­
quelles labiosinhos grossos e escar­
lates, onde p airava sempt·e n m  sor­
riso inc redulo e feiticeiro ; ao ver-se 
seu rostosinho muito sanguíneo e as 
ondulacões suaves das suas formas 

.. 

de uma pet·feita cort·eccão, e de um 
desenvolvimento preéoce ; a gente 
não podia deixar de admirar aquelht 
mentna, cuja intelligencia excepcio­
nal, fazi a temer pelo seu futuro. 

E a Nenê contava apenas oito an­
nos. Muito bella mesmo que era,for­
mava o encanto dos paes que satis­
faziam-lhe todos os seus cft.prichos. 
As vezes, si a mãe queria reagir con­
tra a sua prepotenCia, contra o seu 
mando-que i& se tornando despo­
tico e negftva satisfazer os seus de­
sejos quasi sempre absurdos ; a Ne­
né irritava-se, assanhava os cabei­
los, rasgava os vestidos e terminava 
semP.re essas scenas de selvageria ·in­
fanttl deixando cahirem dos lindos 
olhos duas lagl'imas formosas que 
desnorteava com pletan1ente n pobrP. 
da D. Amelia, e commoviam-n'a por 
tal forma, que esta acabava sempre 
beijando á filhinha, alem de satisfa­
zer-lhe os desejos insensatos. 

E a menina j á  conhecia o lado fra­
co de sua mãe ; de forma que toda 
vez que se via. contrariada, protesta­
va representando a comedia das la­
grimas. que commoviam tanto á 
sua mãe. 

Dotada.de um temperamento san­
guíneo, a Nenê levava. em casa uma 
vida laboriosa. Todos os dias ella 
desarrumava muitas vezes as cadei­
ras, espanava-as com o resto da mo­
bília, aguava as suas ftores, plantava, 
arrancava e mudava outras, não es­
quecendo-se do espelho, onde m ira­
va-se mais de vinte vezes no dia, ora. 
fazendo pastinhas no cabello. ora 
mordendo os beiços para ficarem 
mais encarnados, ora finalmente 
collocando uma roza no seu seio 
ainda. em embryão. 

Uma vez sua mãe esteve a contem­
plar-lhe seguramente uma hora.. A 
Nenê achava-se defronte do espelho. 
Depois de ter feito as interessantes 
pastt nhas na testa, de ter posto pós 
de arroz no rosto e de ter suftlcien­
temente mordido os beiços que esta­
vam quasi a botar sangue, tratou de 
colloc�r um� rosa no collo. 

A D. A. me lia nio �ou de conter o 
riso ; achou que aqu1l�o. era ingenui­
dade df\ ft l  h q. e ent�o pergun·t.ou-lhe 
o que tfeqei'lvq. ff\zer. 

-F.stnn tr;\halhando p��" collocar 
est1l r os�. 11 n collo, mtts o diabo nAo 
me 1\�sentrl. �omo nJ\ Yavá do Ama­
ral. . . � A.o sei porque. . .  � 

--'N�o, filhinha ; ftca-te tio bonita 
quanto na Y ayá .. . Até mais linda em 

_____ 
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ti do que uella. . Q N ---Nlo fica. Pois eu sere1 cega '/ a 
Yayá assenta mais do q�e em md!ll� 
\:::� iRto eu não hoto mtus este 111 

E dizendo isto a Nenê de�pedaçou 
entre os dedos a pobres•nha da 
ftor. . . 

E 8 mAe tornou a rir da ,tngenu�-
dade da Nenê, e do seu genlo exqut-
sito e irritado. . 

Entretanto aquella menina pod•a 
pensar melhor. Tendo oito annos 
nAo brincava com bonecas ; . P.ergun: 
tava-se-lhe a razio e ella d11.1a :--E 
uma cousa estupida r E' uma cousa 
estupida era tambem aprender-se a 
ler porque a Nenê com oito annos 
nnhca tinha ido á escola, aio conhe­
cia sequer o alphabeto. 

As vezes, ella querendo empollar 
perante os criados, pegeva em um 
JOrn1tl e começava a bater baixinho 
eom 01 beiços: .. 

Fazia que estava lendo ; mas no 
tlm de contas ia se ver o jornal e .a 
Nenê era tio ignorante, tio brutt­
nha que o tinha nas mlos com a 
cnbeça pat-a baixo r 

Uma vez sua mie estava na sala 
conversando com a Yayá do Amaral 
e com um moço que tinha ido apre­
sentar uma carta de recommenda­
elo á seu marido, quando a Nenê 
êntrou do jardim com uma rosa no 
eollo. Vendo a Yavá, depois de tel-a 
beijado, e tendo"' observado que a 
moça estava tambem com uma rosa 
no seio, olhou para a mie e disse : 

I 
I ' I \ • 

o 
' 

1 l J � J l 
G A R A N T I D A. S 

' I 

. L J 

EDxt.r a o ç õ e s  t.o rl a. s a.el e e m a. %1 a. a ,  s e .tn t, ,  an •fe. 
rencia . B i lh.e t.e a à -v e%1da. n. a s  oa-

aas de :EJrn.e at.o "V'idal, J · E: -u.·g e:n.io e na 

Thesourdria dctS Lote , · ias. 
i ===== 
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Est.e im enen:;o estabele�imentu sem duvid• é_ o mais notavet na 
provincia P. que C(}m o fi;ystema adoptA do a t.é hoJe, de \'�nder cum inli­
gniflP-aut� l ucro, e sel'v ir a todos os seus fa·ea:rne�" s c un I II{CJI'OfWl cs•ero, 
conquistando; assim ,  a mais plena confiança ; a�ecebc-se mensalmente de 
Pariz o quA ha de primoro.so em FAZENDAS, �O!>AS E 

.N�VIDADES 
Vende suas mercadonas por preços qua&t •mposf'u·ea•, morecende 

assim a 1 • opu.la.ridade e ay%npath.ia. do muito illullta-
do publico cesarense,--especial_!ll�nte d.as Exm . u  StA�. . Contundo cin(�o ao th):i d� ex1stenc1a este ntJtu,·cl e&tabelccamenlo, 
cujas vantal{ens sAo aliàs reconhecidas p.ôr &eUd proprios , uolle1aa. proprietarios nlo tem poupado esforco!ll paa·a melhorar PRtla ve1. mala 
o seu systP,ma em proveito Ket·al, tendo sempre sortimento profuAo f' es­
colhido de tecidoa do mais apurado gosto e novidadP .. 

------ ---------- - ---·· - · 

Not,e-lnae �e Patis 
LOJ A DE MODAS E NOVIO�\OES 

aWA DA •oA-TZ8'Z'Ã • . ... 
J,  WEI LL c.· 

--Olhe mamle ; eu nlo disse que 
as rugas assentavam 1nais no seio 
da Yayá do que no meu t Este estabeleci �entose achamon-

-Dtsse fflhinha · respondeu a tado com elegancua A luxo, recebe 

A mais antiga casa de JOIAS 
província tem sen��re ea­

coJbido sortimento de tudo que 
diz respeito a 

Joalheria. 1telogl� 
d� todos os genAroa 

Con1pram sem pre ouro •• 
lho e moedas. 

mie. ' ' 
directamente de Paris, HHmburao, 

-Pois bem ; eujá descobri a ra- Manchester e outra� pt·acas da Eu­
zlo ; é que a Yayá tem uns peitinhos . ropa, todos os art1gos de que se 
muito bonitos e eu ainda nAo os te- com ple o seu sortimeJAto, podendo 
nho t Diabo t tomara já ter peitos assi m ofierecAr va.Rtagens nos pre-
para aR flores me ficarem melhor. c;os a todos os seus freguezes . 

A Yayá ouvindo �uillo nlo fez �sper.ialidade eQl ca)ç.-dos de lu-senlo ficar encarnada como uma la- xo, chapeos e tecidos, novid �des . gosta. O moço virou o roAto para a Enxovafls plra casa mentos e ba·-rua, aflm de conter o riso, e a tnAe ptiz�dos. �· Nenê apezar de um �ouco enca- NABO R A. CHAGAS & C. • hstrada a1nda uma vez r1u-se da in- C:: ea.rà . genuidade duua tolinha Nenê. -·c o �T A--�-. u __ U_Z_t\._ 
ANTONIO 0LYMPIO. 

------------- - · -
õiiiiiiiiiiiiii A N N U N C I O ___ S---= 
Pharmacict Aloano 

•• .&.Da Da�Gei'Z'O 
DE 

Prod nctos chimi·�os e especialida­des ph� rrnaceu ticas 
n_ncionAes " estrangeiras. Sortimento completo de hom<eo­pathia em tint ura. glohuJos e cDrtee r as.  RP.c�itus a qualquer hot·H ··•tP _ ÇoS modiCOS. 

36- RÜA DA BOA-VISTA-36 

CEARA' 

, 

EspP-cialidades Am r�1.endas mo­dernas , chapéos, calç�dos luvas e 
perfumat ias lln�Q.  

' 

Fort.aleza 
_ . . ���l._Rua dn ajo r li'aeund() - ... 

A L F ,o, I A T-À· R I A -
DE 

O L E G A R I O  A. D O S  S A N T O S  
Praça du rerreira � . 3i Obraa. ·feitas, . batinas, capas ro­manas e um grande sortimento de �?J!� francelAS e r.ou pas por m e-

• 

73--RUA DO MAJOR FACUNDO··D 

I 

CON FUCiO 
U nico estabetecin•c"to 

e m  artiifOS para 
�•o do.vn ea�ioo 

Louças, v àdros, mobibu etc 
O�jectoa para viraaens, brinq 

• parta cnanc;As. 
ARTIGOS PARA JOGOS 

Utensilios para escriptorios, ba· 
nheiros, etc. etc. S9--Hia do ajur flt'lldl-11 

. . - . . 
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SUMMARIO 
Expediente ; 

tr�abalho seja de todo deficiente; pois 
ao menos dà-se a entender o muito 
que é preciso estudar para que se 

da alma. diz Herbart : «A alma é u­
ma substancia simples. nlo snmt:nle 
sem paa·tes, porém sem pluralidade 
qualquer em sua qualidade. » Mas f&Í 
assim é ,  como se explica " plu rali· 
dade de manifestatões pela� quaes 
revela-se o ser ? PP la tendflnci• do 
ser à conservaclo da qual resultam 
as representaçõe� ou e�tndos d� �.on-

A alma reduzida a um problema 
de mathematica -R. FARIAS BRITo; 

Capoeira.-PAULINO NOGUEIRA. 
O vestido azul-ANTONIO SALLBS ; 
Historia natur'll--RonoLPHO TH Eo-

P HILO; 
Amor de bardo-J. GALBNO ; 
Curiosa fundaçlo de Caldas -J. 
J. G.  DIAS SOBREIRA. 
Annuncios. 

EXPEDIENTE 

tenha algum � noçAo d•) 6{rande mo­
vimento intellectual que vae là por 
fora, A pode �er que se faça assim 
nascer na$ classes estudiosas um 
go�to verdadeh·o e racundo pela s.ca­
encia e p�la litteratura. 

Isso posto, entremos directamen­
te no assumpto. 

A mesma obr� do que occu pou-se 
Gall por u m  latio, foi ta mbem por 
outro lAdo emprehendid2a por Her­
bart no dominio da psycbologiR. 

A mbos quAriam uma reforma ge-

A eaign.a.t::u.ras 

CAPITAL 
Trimestre . • • • • • 

Semestre . • • • • • 

An no • • • • • • • 

INTERIOR E PROVINCIAS 

a·al do P.studo dos phenvmenos psy­
chicos : um porem ab•·açou a ques­
tão pelo lado da phisiologia , o outl'O 
pelo lado da metaphisica .  

HerbRrt nasceu em 1776, em Ol­
dqr' bOUJ"i e morreu em 184L Di�ci­
pulo de Fich te, foi posteriormente 

�S0008000 ' professo a· de phi losophia em Kenis­
gbea·g e Grettt nge . Foi u m  espí rito 88000 incansavel e dAixou trabalhos adnd­
raveis, fazendo-�e sobretudo n•1ta­
vel nas mathematicas. 

Semestre . . . . . • • 
Anno • . • • • . . 

ADIIINISTRAClO 

5JO()() 
101000 

R1a do ljor ra�uado SI 
· - -·- .. · � · · ---

.A. aJ� rn a red '1.1&idA. a 
'\.1 :rn problema. de ma­

th.ema tb.ica. 

Em u mRs l igeiras notas que pu­

bJicamos E' m  outra parte tivem•·s de  
estabP.Ieeer o sP.guinte: «Dous factos 
s,_ tornaram notaveis no p�riod() in­

tellectual q ue marca a epocha de 
transiçilo dos velhos para oc; novos 
methodos psychologicos : a phreno­

logia de Gall. e � psyc.hologia malhe ­
matica de Herbart . >> 

Então ti vemos de fazea· algum�s 

consitierações sobre a phrenologra 
fie Ga l l �  V;imos agora tratar da psy­

cholo�ia ma t hemat ica de Herba rt ._ 

E' fiesnecessario observar que n a  o 
pretende mos fazer u m  exame! mP-s­

mo imperfeito sobre a materaa vê­
se logo que apenas queremos apa·e­
senl:ir l ige iras idéas, como quem a­

pena"4 de m uito loRge ten1 uma no-

çlo �obre o assumpto. . _ 

Resl:l•nos, porem, a conv•cça� de 
que nu nca é inuti l trabalh:tr, atPda 

mesmo que o resultado do nosso 

• 

D'esta vez, porem, apenas consi­
deramos o seu morJo de eomprehcn­
uea· 0$ phenomP.nOS psychologicos 
que elle tentou explic�r por in ler-
med il) d�s mathema t icas. . 

-A psychoiogia compõe o espiri-
to cum repre.::;cn laçõ·�� do m·�S. ffit> 
modu que a phb:;iologia compõe o 
corpo com fibl'as--Estas p alavras do 
Herbart mostram, confol·rne affi rrna 
Ribot, . que elle tendia a uma revolu­
clo analoga a de Bicbat em anato­
mia. Este à discripçflo pura A sim ­
ples dos orgãos substitui� um es­
tudo mu i to. ma·i s  phi losophtco : o dos 
tecidos ou melhot'. dlJS elemen tos 
�n;ltornicos. E se Herbart tivesse 
lf�vado a aJTeito est.a Ampreza, ac­
crescen ta Ribot. tqria criado r. ana­
tum ia ger·a l cta almH. 

Tratemos de exam inar a sua dou­
trina conforme é exposta na obra 
de Ribot. sobre a psychologia allemã 
cont�mpot·anea. 

Tr·�s idéac; SP.rvem de base à psy­
chologi� de Herbart : 1 .  o a idéa do 
ser ; 2.o a tendencia do ser para a 
non st>rv�ç}l o ;  3 o ;tq representações. 

O P''nt" de p • rtida é a idéa onto­
togica da ' ' nidad� do ser. «0 ser é 

:dJsol utamente simpl As , sem plura­
lidade ne m q uan t idade. O ser é uma 
posição abs'lluta: o Reu conceito ex­
clue toda a negação e t.oda a rela­
ção . » E tratando-se especialmente 

• • 
scJenCJa. 

Cada ser, embora sim plPs (� u nn, 
se põe em com binação cnen o� ou­
outros seres e em conseq !lencia 

d'essa combi nação se estab,.IPCP.m 
relacõe� precisas e deterrninad ·• s 
entre elles : d'ahi o� antagonismo� 
e a luta. 

Ora, nt) meio d'estes antagoni;-;­
mos e desta luta indefinida dos serP,s � 

cada um esforça--�e pela sua r.onser­
vação con� ra a acção destruidora dos 
outros. E' a estA n�f,lrço do ser que 
Herbart. 1à o nornf- de represen t.q­
c;t.. ... Ou antes : o Psforço tio s�r pa­
ra �onservar-se col!lr:\ a opposiç� · • 
dOR outros serP.� torna-se nmn t'P.· 
presentaçAo. Tal é a idéa que P.Xpl i  • 
ca tlldo . 

Vê-se, poi�, que esta·nns ern pl•'­
no domínio da abst •· .• eç 'i o. · A P"' y, 
chologia reduz-se à u m  • verdadeira 

divaga�Ao sobre o campo da mela­
phisic:l, inteiramente sem base e 
sem resultado ; e ver-se-à mais adi­
ante como est.a divagaç�o se resol · 
ve em u ma rnechanica do espírito, 
pela ap pHcaçào d a s  mathematicas. 

Todavta, desfie logo é pt·eciso de­
eht·a.- que m uitos Pontos ba e m  qnP. 
Herbart demon�tru que nfto se dei­
xon arrastar intei•··· mente por esse 
exagürado gosto d • abst t·�cçlo que 
man ifesta-se nns � � � a� idéas pelo a­
buso da metaphisic l e da� mathc­
maticas . 

t\lgumas vezes mnstra atr�wés das 
sut-s investiR:\CÕe� transcend en te� 

quA ainda nAo esta inteiramente per­
dido o sentimento verdadeiro da rea .. 
l idade. 

E' assim que diz : «A matada dtt 
psychnlogia é a percepção interna. 
o commereio com os ou 1 ros homen� 
de todos os graos dP. cultura ; as 
observacões do Aducador e do ho ... 
mem · de estado; as narracões dos 
viajantes , dos historiad ores,do:; poe .. 
tas e dos moralist..tc; ; as experien­
cia� fornecidas pel<>� loucos, pelos_ 
enfermos e pelos a n i maas . ))  

A l�m di�so é i nimign intransig•� n ­
te da velha douta·ina 1la� faculdade s.. 
dR alm a . 

• 

.. 
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cDesde que l concepc�� natur.1l 
do que se pas3a ern nó�, d1z elle, ac­

crescenta-se a hypotbe3e d� faeu lda­
des que ternos,a psycholog•a se mu­

da em mytbologia. 
E emborct n�o costu me� co.m.o é a 

f81t"a, partir do i facto� •ndtvtd uaes 

para eleva•·-:;� à com_prehen�ão rias 

8t.Deralidase:J, lOfl a V ta, �ar� 0 SOU 

tempo. pode-st! dizer lfli C J à  t1 nha u­

ma int•Jiçào mui to clat"a dn IOt!thu1Jo 
scieotifico tant•) a$sirn q ue chegou 

a dizer q u� pretP.nctia appl icar à p.:;y­
cbologis <al1uma cousa semelhante 

às buscas das sciencias d;t natur�-

za.• 
cA pby�ica experimental ignora 

aa forç38 da natu•·uza e Antretanto 

tem doue meios de descoberta : a 
expç,riment.aolo e o calculo. A psy­

cbologia nlu poda experimentar so­

bre o homem e não tem inst rulllen­
tos para ieeo i tanto mais ella tem 
necessidade ao emprego do calcu-

lo.• 
Eis a e�plicação da necessidade e 

da tnfluencia dus mathemat.hicas. 
A mataria da psycbologia consis­

te nas reprAseutações. Trata-se, po-
. rem, nlo de uma simple:1 accum ula­

çlo de factos , não de uma simples 
divAgação e9peculativa; mas ao con­
trario de nma reducçào a leis. Si, 
porem, as rP.prP.sentações s:ifl devi­
das aos e�forços do sea· em bem de 
sua conservação na luta contra os 
outros seres, em que ha nisto algu­
ma cousa qne possa ser considera­
da co'llo uma propriedade mathema­
tica ? A isto responde-se que tudo n 
que é percebido subj nctivamente 
tem urna propriedade geral : é mo�­
trar-se «como indo e vi ndo, oscillan­
do c nuctuando ; em uma palavra, 
como uma cou�a que so torna mais 
forte ou mais fa-a�a. t 

Cada u ma de nossas seriP.� de l·e­
pa·e�entações é, pois, uma set·ie de 
forca.� • . e cada termo empregado para 
e x pram1l-as encerra U•JJ c()nc�it'l de 
g .-and.eza. Logo, conrorme se expri­
ma Rabot, ou nAo ha nada na ·0on­
sciencia, ou ha alguma cousa que 
R presenta u m  r.aracter mathematicn 
e que deve an;�lysar-se rnllt hemati ­

camente. 
Herbart expli�a o facto de ja não se haver h a  mats tempo empregado 

esc:;a analyse pela imperfeição re lati­
Vft das mathe:naticas. A p!tt'lt.! da� 
n� athematicas de que se tem neces­
sidade para o estudo <:tas represen ­
r ações é a aualyse i�flnitesimal· em­
quanto, pois, não 'foi i nventado 0 
cal�ul� dn infinito, as mathematic , s 
eram •neficazes pttra o estudo da 
psyc�ol�gia. E' a razão porque só 
depoas d elle. poude ser constituída a psycholog•a mathematica. 

Agora podem ser estudadas as r�­
p�esentações em todas �s suas ma­
nafestaçõPs e em todos os seus as­
pectos. qad� uma tem. dous valores: 
um, qnahtatavo que é anvariavel · 0 
outro, q�antitatlvo, sujeito a va�ia­ções de •ntenaidaade. 

• 
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Isto, po érn, pouco adian t:• para 

11o3, senJo que o desenvol vi mento 

que �A po1eria d: ar  a es�c� detalhe:; 
não �m.mtaria ao fu ndo da cou:;:a.  
o que poa·é m ,  nos importa , é q u e  
todas 'as no3s:as l'epl'esentacões,sob 

qualq1 1er ponto de vista c4 11e as �on ­

sh1et·e rnos, sà() fo t·ças q 1 1 e  J u tarn e n ­
tre si .  E::;ta:-; f·Jrç;ts podem est� t• o u  
no estado d'� eq u i l í brio o u  n o  est.a­
do de muvim�nto : d'� hi uma ustati­
ca e u rn a  me0ha nh�a d•• espLrito ct.>n ­

formc a dout •  i n a  de Herbart. Re�ta­

nos pois nx�r nina•· corno � x pl ico ü t , • 
Het·bart. o sen timento e a C•Jnscacn -• 
c•a. 

Segundo Herhart, tudo no espirito 

é representação, mas é prociso ab•·it· 
uma excepç:io para o� sentimento�. 
Os sf3n l imentos não são ··epresen t a­
ções, porem, simple:;mnnte .  re!a­
çõe� entt·A as r�prescn taçõ·�s. E•·a 
u ma dout.rina Ctlrt·en t. e q•J" o3 sent i ­

mentos estheticos causa<.Jos p•·dd3 

sons dependem dos i n tea·va llo=',  i�to 

é, das r�lações en tre as nQssas per­
cepçõe:; . Ua n ist.o urn e•�h() da� theo­
rias a l'islotelicas e <�onf•tt·me diz Ri ­
bot, Herhart gencr(tli�ou e e:;tc ndeu 
a dout •·i na :l todos os sentimentos. 
D'ahi passa Herbart af) ex.:tme d�s 
emoções, dos des�.ios e da p ai xã•l, 
combm�ndfl m u i to:-; dos princi pi · •s  
de Kant com as idéa::; f••ndam<�ntae� 
da su:t concerçâfl rnecha tica d-t:; o­
pe a·ações d•) espi1·itn. 

Depois explicou o seu m9do de 
pensar sobre a idéa do--eu -'; e este 
ponto é substancial para nc)s. o­
eu -é a som ma das representacões. 
D'ahi essa consequencin.: é um êffei­
to e não uma causa, é uma resultan­
te e não um facto primitivo. Por ou­
tra: do mesmo modo que as molecu­
las são os elementos constitutivos do corpo, podemos considerar as r�pre­sentaçoes como elementos constituti­vos do espir1to. 

Vejamos agora o que se deve pen­sar de semelhante doutrina. E co­meceinos r�produzind? o juizo de um dos ult l mo:o; e mats importantes repr.�sent�ntes da escola, . Volkmar. D�z elle . .  c' A psycholog1a mathe­matlc� :_onstste etn submetter a uma expo�H;ao s,vstematica todas as de­termtnações qua ntitativas que se en­contram n_ecessariamente n a  ordem asycholog1ca. As idéas de aecão e e reae<;ão, de intensidade do�<;; di­vers?s estadoH fle consciencia, de movunento flas representacü�s en­contram-se cmn um ou com 'outro n
1
ome, .e m todos os systemas de psY­c lologia e mesmo na l inguagem com mum. 
E' certo que esses factos têm ao ��!los em parte um cn.ractet· quanti-� Ivo. . A . exposição Jnathemat.ica n o se distlnA:_ue. {lOis, da exposicão oommum senao nisto : ella procÚr·t apresentar com exa.ctidão e recisã� o gue

d
o uso comtnum deixa Pt. ndet

.

et· mina o E' · · · · -

:
aios d� esch�i��� H

o
e����t

i
�o� e��� upposta phllosophia tnathematica 

ue só consiste em u m  J·0,0 e \"R<'llo e form ulas, em deduccõe� e em 1 culos arbitrarios.u 4 Cft • 

, E' �m j uizo d.e Hect.nrio, j'i Re vé fodavut? esta ulttma parte põe n f(e,_: coberto J ustamente o lado tnf\ÍR • 1 net·a vel da thcoria. · ' u -
Lange, admira que um espir·ito tio engenhoso q uanto Herbart que u homem d�tado de. t�ma tão' admir��� vel sn.gactdade cr1ttca, e tão ve1·�ad !la,s mathematics, haja concebido � idea de !'-c�a•: por meto (la eRpecula­ção o prtnc1p1.o de uma .estatica e de uma �ech ao ica do esp1rito . OemaiR o que fez Herbar� '· Em que consis­tem, segundo o J !llZO do� que conhe­CAm bem a materta 1 a sua estatica e 

R. sua. mechanica do espirito, senão num Jogo constante de formulas ma­thernaticas, na elaboracão de um syste"?-a especu lativo sem que fosse fornectda pela experiencia a menor garantia de certeza ? 
Alem d'isso a alma é absoluta­mente simples, diz elle ; entretanto 

é capaz de representacão. 'l'al foi � 
meio de que se serviu Herbart afim 
de passar da simplicidade absoluta 
do ser para a pluralidade de suas ma­
nifestacões. 

� Vê-se, .Pois, a contradiccão profun-
da do principio que �erve" de base R 
toda a doutrina. 

Só se póde con1prehende1· moditit'a­
ção com mudança de partes, isto é. 
nos seres compostos. Logo, suppon­
do-se que a alma é absolub\mente 
simples, não se poile admittir que 
scj a capaz de fazer esforços de r.on­
servação pessoal, isto é, que esteja 
sujeita a modificações internas: 

Recorre-se, porern, a um me10 ex­
tremo : procura-se dn.t· uma explica­
cão do facto alterando a significação 
elas palavras. �ão são netos de con­
servação pessoal os phenomenos �1ue 
se passam na alma : são tendenc1as, 
são simples disposicões. Ora, mas a 
disposicão a u m  estado não será 
tambeni u m  estado ' .-\ tendencia 
que se põe e m  confticto contra te.n­
dencias oppostas, não dá neces�aru\­
mente ern resultado um e�forco t 

.. 

�ote-se que nisto vae-se umft. som-
tna consideravel de actividade : in-

• • 

venta-se,discute-se, altera-se a sagna-
ficação das palavras, em nma pala­
vra, gasta-se grande parte do tempo 
no arranjo e na cornbtnação �e argu­
tnentos gue servem para j ushflcacAo 

de t heortas inteirnrnente sem funaa:. 
mento nn realidade e o resulb\dO e 
todo negativo. . 

Po1· fi m ,  até 1nesmo o espírito llrl­
rn it ivo da doutrina é f,\lseado e elle­
ga-se a. concepcõe:o; intelle('tune!il que 
só :o;ervetn pa.râ rnostrar ntt' nntlt• }lo­
dem levar-nos no te 1-reno dn extra­

vagancia o deslumbramento e o� ar­
rojos pha.ntnsticos rla emhria�u.,l 
1netaphisica. . 

E' o que aqui se fa1. .  TodRvtn, por 
mais (1ue procuretn inverter· t\ coan: 
prehensão verdadeira d:\� cousa!il, t' 
t mpossivel conceber o esforço de um 
ser pela sua propria conserv�t\*» 
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contra a acçAo de outros. Rer.es, sem J Vejamos o lugar occupR.do por Her­u�a ftcçlo real por mate tmperce- bart na evolucilo da sciencin. psycho-Ctttvel que seja e l�to nlo .Pôde tet logica. 
• 

, ;gar �em. ver�adetr.as modificações. Para Herbart, a consciencut., o �u 
nl ' 

pote, tnut�l fugu ao reconlieci- -é a som ma das representações : tal 
d
en��

t 
da reahdade, e desde que se é n. idéa que o separa da psychologia : mi a cvm Herbart que a represen- velha. Segundo os principios da ve-açlo é o esforço do ser para conser- lha doutrina espiritualista segundo var-se, nlo s� pode deixar de enxer- as idéas dos defensores das velhas gar "· co�t�adtcçAo profunda que ha concepções theologicas e methaphi­no �Incthio �esmo que serve de base sicas, o eu--é uma Rnbstancia im­:

l 
t a � t eoria da psychologia ma- material, immutavel, indivisivel, do-lematica. tada de faculdades, presidindo a to­
. �egundo o t�stemunho de Lan�e, dos os actos da vida psychica. A phi­existe uma s�rie d� ho!Dens rlist1n- los9phiA. moderna, porem, nlo conhe­ctos. por sua Intell�gencia e J>Or seu ce unidade nos actos mentaes e vê merito que acred1tam mu1 seria- em tudo o conjuncto de muitos phe­mente 9ue He�bart com as suas eq.ua- no menos suje1tos a successões de çOes differenCJaes ft�ou tio sohda- tempo. Nlo lta faculdades nas ope­men�e o mundo das tdéas quanto Co- rações do espirito, porem forças ; e o pern1co e Kepler o mundo dos corpos mesmo facto que objectivamente se celes�es. mostra como movimento manifesta-Foi em verdade, diz Lange, uma se subjectivamente com� sensaclo e decepçAo tio profunda quanto a phre- como consciencia. E' a doutrinâ pro­nologla. clamada pelos pensadores contempo-. Todo o esforço de Herbart consis- raneos da Franca e da Alie manha : t1u em pr�curar applicar o calcnlo á é a doutrina proêlamada pela moder­psyc�olog•a, do mesmo modo que na e.;chola experimentalista dR. In­apphca-�e á physica. Kant, lia- ,gln.terra. Vlft. constderado impossivel um me- Aflirma porem ao mesmo tempo 

• 

elle teve mais um outro merecimen­

to: e é que foi de sua esehola que aa­
hi u a psychologia ethnographtea ; e 
havia talvez ahi J' um presentimen­
te de psychophysica, essa doutrina 
decisiva e excepcionAl que tem na 
epocha que atravessamos revolucio­
nado a culta Allemanha, devida ao 
genio vigoroso de Fechner. 

R . DE FARIAS BRI'ITO. 

Eis u m curioso <'Xemplo dP c.,nfu­
sões etyrnolo�icus q us se p<'tleru 
produzir em linguaa� inteirament� rtif­
ferentes,escreventfo-so com :.s tut!�­
mas syllabas e atê com a�. tnBs r t • u,. 
lettras ; e tnlvez SP-ja esta r;. la '  ra a 
que mais e diversa� signifit 'iiÇÕl'� 
tenha na língua de que disse V e n u s  
a Jupit.P.r : 

• . . .  na qnal quaru.l·• i ut:tgina 
Com pouca cora·upçftu <"rê que é a 

(fui iu:e . 
(Camões, Lusiada�t, C. 1 .  · E. � ) 

thodo mathe�ati�o e� psJchologia Herbart, que n. p�ychologia não pod� desde que <c� tntu1çio Interna em que experimentar sobre 0 homem e nlo � primeira dP.ssas signiOcaçõ•�:o", a 
são construidos os phenomenos de tem instrumentos para isso : é 0 que m�us couamu m en tr•' nós, é t;tmb��m 
que ella se occupa só tên1 uma di men- 0 separtt. da psycho1ogia nova. a mais conhecida dos nossos a�ri-
slo o tempo.» A psychologia deve basear-�e para cultore!' . 

H�r��rt, nlo �om�nte affit·mou a. o futuro inteiramente sobre a experi- lc:' tanta a fnJ'ÇM Vf'getati va nos t l i�-

posslbl�Idad� da apphca.ção das mn.- mentn.ção. E' 0 queJ'á foi inn.ugura- tru�tos quent•")s l f t l�rt ropicaes, •hz 

t.hemat1?as a :psycholog1a, p�rem, se do pelos creadores a psychophysi- Vat·nhagen, que ao dea·rubar-se on 
propoz a rea!•sacio do proJecto de ca, e Fechner, Hel mholtz, Volkman quei rna�-se qnalqucr malto virgem ,  
u�a .mechan1c� dos phenomenos su- Wundt, Delbeuf etc. já. conseguirA.� se o deaxaes em whandono, tt�ntr• • 
bJect.lvos. Infehzmente, porem, deu moRtrar que é possível pesar e medir em pouoo� anno� ahi  verei� jà 11 rn:� 
nascimento, não a uma merl_1n.nica as sensações de peso, de tempera tu- nova matta intransit:tvel e n ;i o  pro . 
concreta, mas a uma mechantca n.b- ra, de luz etc. tão ren.l e verdn.deira- dusida, oomo era de · �rer, pPl1's t-e ­
stracta, isto é, a umn. chimern. resul- mente qun.nto Re mede e se pesn. qual- bentõe� das antigas rai7.�S ; mas �i m 
tante de uma combinação das mathe- quer corpo, senão com a mesma fa- resultantelS d•' espet�i� =-' nu v as, cujo:-9 
maticas com a metaphisica. cilidade (está claro) pelo menos com get'mAnS ou semen ! e� se nllo encun-

A psychologia do futuro de\'e ser todA. a. cet·teza de obter resultados tra m nas extrA ma� da anterinr der­
com efteito uma mechanica, porem, precisos. E' vet·dade que os nossos ruba, se ignora Jonde viAr& m .  A 
nmn. :ncchanica concreta, isto é, u tna cst�1dos de ronseicnch. são gl'andc- este novo rnatto se chama n� J)Riz 
mechanica nervosa, ou melho1· t.una zas indeterminn.das. Comtudo não capoeira, der.vando P.sta signiRcaç.iu 
mechanica que tenha por hnse o� é impossível submettel-os a uma me- de RAr essa \'P.aetar;â•) ·an:tloga à fies 
principios da physiologia P. sejn con- dida desde que n. unica condicão pa- C(J.pões(i • ,Hist. Ger. do BrCit. Tum. 1 .  ·, 
stituida em conformidade com as t•a que se possa. medir qualquer quan- - - -- -
leis geraes proclamadas pelns Rcien - tidn.de ou grandeza. é uma relacão fi- (1 , Ne te sentid·• a palavra é i n -
cias da natureza. xa entre o que mede e o que é .. medi- in\Jigna ; vem , �..,gnndo Marlius 

Conforme Ribot, Herbart apoin. a do : tal é a reln.çA.o que h a entre um Glost, Pag. 39, No1 a ,  de caá matto. � 
sua pRychologia sobre uma triplice effeito e sun. causn. e eiR o que serve pyt• mais : --m�e ltu •·�na sct' n l e M;ts 
bn.se, concedendo muito pouco á ex- de base pa.•·a a medida dos phenome- me parece preferi\'el a ptymol· p i:t  
periencia, mais á metaphisica, quase nos psychicoR. dA José Vea·issimo : kaá mH tto . e rt a  
tudo ás mathematicas. E' em poucas Vê-se, pois, que Herbn.rt represen- forma do preterit(l poêt•a, coéra,oêra,  
p1\lavras. a critica dn. psychologia ma- tou u m  pn.pel. detinido na ev?lução era : - --matto que jil nã o é n mcs ruo 
themath1ca. da psychologm, e a pRycholog•a ma- que foi. (Scencu da Vida Amazonict� , 

Ri Herbart J?Odesse ver as experi- themn.tica deve Rem contestn.cão Rer Pag. 40). TArnbem p•,de ser a tran�­
mentacões feltfts pelos pHychologos conf.liderada como a doutrina que ver- formação de . capueira. de có 1'•1Ça , e 
modP.rnos, veria a distancia enorme dadeiramenta constitue o perwdo de P"'era pretent.o . Esta trans lo a·maçAo 
que o sepn.ra ci;� psychologi� nova e fi- transicção. . 

diz Beaureraire Rohan é dev ida pu� 
rn.rin. sem (luv1da n.a·•·ependtdo de t.er Herbnrt e Ga.ll foram po1s dous pen- ra e simplesmen t e à semelhança dos 

perrlido tantn n.ctividade em cren.ções ��Jadores notn.veis e senão consegui- dous vocahulos, semelha nça q u e  f.a­
purnmente phn.ntasticas e de todo ram elevar-se á comprehenRão da cilitou a mud ança do--o em - -e� · co mo 

sern fundamento na realidade sob verdade, pelo menos reagindo contra tobatinga em tabatinga. tobnj�ra em 

pt·etexto de uma estranhA. applicação a tendenci� immobiJisadora das. v e- tabCJjara, coryb"ca em ce�rvboc4· e 
da.R mathematica!õJ. lhas doutrinas, abriram o camtnho na propria língua JHlrluguezà - .  d�;a-

Todavin. tem a sua importancia a para n. exploração do terreno em que ção em devoção. (Rev. Bra�., Torn. 
theoria. de Het·hA.rt e conforme o pa- havia de ser levantado o ediftcio da 3. · ,  Pag. 391). V ulga a·me nte �ntre 
rece1• de LA.nge, não é pela simples psychologia �ova. . nôs, cnpotirCJ é o roç:tdo que �lo dà 
inditferenca que se deve fazer sua Ez tratando-se espectalmente de alais colheita e por i�t .. jfk foi abatt-
critica. � Heroart, é preciso acorescentar que dnnado ao matlo. 
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pq. 93 ;  ou como disse p��ticJmen­
te Dircéu à sua bella& Mara h a : 

Nlo veràs der&"ubat· o:� vi rgen :� ma · 
(t•>S 

Queimar as ctJpoeiras ioda novas ; 
Servir de adub , à terra à fertil cinza; 

Lanç.tr os grãos nas côvas. 

Parte 3.•, Lyra a •, Pag. 17. 

CapotirtJ ou capoeiro é �arnbem 
uma es ••ecie de veado, assam cha­
mado, p •:1ue pasta rnuito nas C4· 

poeira� " ' catingas, onde se lhe faz 
tocáia. ' �. Dias, Dic. Tupy ) 

A QUINZENA 

Nos r.ontoa Populares de Sylvio Ro­
mero, pai{. 351 , encontràm-se- aq pa­
lavras cabalisti(�as com qce elle::� 
ontram na lucta, o u  dão começo ao 
jogo ou diverti mento : -

NAo venha l · · ·  · 
Chapéo de lenha ; 

Partiu,  
Cahiu ! 
Morreu, 
FAdeuf . . •  

Nesse momento, pre�edi�o� e na 
constanci,. de um alarad? anfea·nal, 
sAo de uma ligeireza sô tgual à sua 
fria perversidade: 

• • 

Quereis ver como de�tros c•po�&ras, 
De faca e pàu na es1rama ex pflr&men-

. t tados, 
assaltam c�m silvos, uavos.brados . • .  

(Barão de Campo Grand�, Soneto. 

Jlu q , �m diria ! é ainda o nome 
vulgar d � uma especie de Odonto­

phorw, ;. ··� da família das PerdicetU· 

à qual •• generalidAde d�as provin, 
ciu cha•· ·  Lfll Urú. ( Beaurepaire Ro­
han Glo� nrio Briulleiro, n• Gazeta 
L�nrin dG Côrte, Tom. i . · ,  Pag 
.tt5, e E'mile Allain, Quelquu Don­
núa sur ltJ Capitale et sur ltJ Admi-
niltration du Brélil, Pag. 1,2,. Se- . . 
pndo outa·oq canta gracios�mente- Compre�ende-se o . vavo I nteresse 

da autoradade publica em acabar 
. . . . . . . .  a capoeira, · com esses �emo!lios de form� bu­

Q!.te a flauta pa�toril na selv� entOa. mana ; por a�s� Jà. na Colleoçao de 
Avisos d<' Manasterao da Justaça de 

(p AI C l b Tom 2 · c 1°'"' se enc()ntram os de n .  · 122 de . egre, o om o, . . . • . o� 
29, Pag. 255. 28 de Maio, n. · 193 de 13 de Setem-

Em uma quarta a��cept;ão muito 
commum na COrte, de certo a m·ais 
celebre, o mesmo termo designa 
uma classe perigosissima de bandi­
dos, entidade, na qual, diz o Dr. Car­
los PerdigAo, pela pbysiologia nlo 
se pode observar nenhum vicio de 
conformação ou qualquer signal ex­
traordinaa·it) e medonho, de modo a 
impressionar a vista como monstro 
e poder ser evitado ; mas produc­
ç"o de natureza moral hedionda, cu­
j=4 sanhsa e sêJe de sangne. CQm va­
riedades indescriptiveis, dJ a morte 
ao homem, sem o mo\rel df) odio, da 
vingança <'11 da rapina ! E' esta a 
chaga cada dia :nais ameaçadora pa­
ra a caegurança publica. ( Vadios . e 
Mendigoa, na Gazeta Juridica, Vol. 
35, Pag. 11 . )  

Foram os africanos os introducto._. 
· res da capo•iragem, mas depois pas­sou aos naturaes, à toda sorte de desordeiros, gente da ralé do povo. No �xercicio desse jo�.> athletico · �  terttvel, ora por mero davertimento 

usam unic'lmente dos b•·aços, das pernas, � da cabeça para subjuga a· o adyersarao, ora por perversidade es­grtmem cacetes, navalha e faca de ponta, tfonde resultam s"rios feri­
mantos e à� vaze3 a morte de um ou de ambos os luctadores. (Glo8s. Bras. . : oit., PaK. 372.} . 

. Esses bandidos andam de ordina­rao em maltas, e cada malta obedece a um �ab�, que costuma tomar um appelhdo tao horrendo como· o mo­ral delles : Bocca·negra, Pendeu­morr"' etc., e slo inseparaveia da frente de uma m utica em marcha. 

, 

bro e n.  · 215 de 9 de Outubro, man­
dando applicar castigos aos nega·os 
da Costa, denominados capoeiras. 

Mas ninguem ainda os perseguia 
tanto como Euzebio de Queh·oz n lS 
seos onze annos de chefatnra de po­
licia da Côrte. 

Jà pareciam extinctos, n.n� presos, 
processados e condemnados, outros 
de praça assentada com destino a 
Goyaz e Matto Grosso, outros fora­
gidos, e todos perseguidos, qnasi 
como os pelltJ,s-vermelhas dos Est�­
dos-Unidos ; mas os maldictos são 
con1o o gigante de Ariosto, q•1e já 
feito em pedaços. recompOe-se, co­
mo por encanto,prompto p�ra novas 
lu�tas ! 

Bastou que Euzebio fosse nomea­
do desembargador da Relação da COrte para que voltassem ao seo desgraçado jogo e oftlcio nio o b ­sta.nte a perseguiçAo tena� que ain­da �ofYrem. 

Mas, co!'lo està escripto que tudo tem prestamo, manda a j ustica que confessemos qne os capoeiras jà pres.taram na Côrte u m  relevante servaço, a quem ? A '  propria segu­rança publica n()s fat!)es dias 10 de Junho e seguintes de 18'28 ! 
�esses. dias os batalhõe� alle­maes e •_rland�zes, engajados pelo governo amperaa-1, tendo-se amoti ­n�do, Pll.zeram em sério peri�o � ca­pata� do amperio. Para contei-os e castagal-�s muito concorreram ent.lo �caf�m.ra. que pelo gosto criminoso ragas fi�erom pro�zas contra UIU aoldados t.nsubord inados. (Vide Mace.do; Ephsmeruus Hiltot-ica do BroJd desse dia i O de Junho de 1�, 

A PerAira d a  Silva, Narrativa u ·  to rica , P�g. �9.} '' • 

E' jà oc�asillo de perguntarmo� . qual a nra�em ou etymoloaia de · termo apphcado aos Africanos ou !18 gros da Costa, e depois a todo" 81.:­turbulentos e desordeiros '' 8 
Emile Allai n, no logae· citad\l de­clara q u e  a ignora ; mas Beaur�pai­re Rohan ensaia esta : 
« C() mo o e xercício da capoeira e n tro dous i �divi�nos quP. sé baLem por mero davertam.ento, SA parece u m  _tanto com a bngG de galloe nlo d n v1do . que este vocabulo ten(1a a sua oragem llrn Capão, do rneamo modo q u e  d�mos em portuguez 0 nome de capoet.ra à 'IURlquer especie d e  cesto e m  qu� s*' mettem galli­

nhas. (Glo•• cit , Pag. 372·) 
Cum o devido r�speito nio con. 

cordo. 
Antes de tudo, tenho P.a&ra mim 

que capoeira, cestG fechado· de met­
ter capões, g.tllinbas e outras aves 
nlo vem d e  capão, mas do castelha: 
no Caponera---gaióla grande para 
crêar e guardar gallinhaa, corrompi· 

do o u  transrornaado em capoeira por 
semelhança. (Vide Constancio, NorJ. 
D·ic. Crit . e Etmol. da Ling. Portug. 
e Faria , Nov. Dic. da Ling, Port.) 

Depois, por mais tractos que dê l 
imaginaclo não me po�so c••nvencer 
de que d� semelhança da briga dd 
gallo• venh=l capoeira--brigador de 
cabeçadas, e m uito menos de capão-· 
gaUo o u  frango castrado ; pois, si de 
gallo , o nnme devêra ser outro,--­
galleiro, por exemplo ; si de capão, 
neste caso a semelhança é como a 
do ovo com o espeto : capão não bri­
�ra. 

Quer-me parecer, não nmrmo, que 
a origem tal vez seja esta : 

Bluteau no seo raro DicciontJttio 
falia d e  uma especie de cesto gr:�n­
de, com o nome de cap"lrira, que se 
enche d e  tt-rra bem b·1tida e se põe 
Am pé para cobrit• os que 1e defen· 
d�m etc . 

Não vh·à a origem antes deste in­
strumento bellico de defeza ? 

O r.apoeit·-., por mais perv�'rso ain­
da, che6la até a aggredir e malar. 
mas fingindo sempre tomara defen-

• sava ; 

NAo venha r • • •  

etc. etc. etc. etc. 

Felizmente o u  nlo, uma cousa 
posso asseverar com muita ou toda 
segurança--é que na nossa Fortaleaa 
e e m  t.oda Provind" do Cea� só ha 
cnpneira com a significaçlo Q'�e �am­
bem lhe dà MoraPs no S('O .DiccioiiA­
rio :-tadrAo de gallinhas. 

Aquetles demonios só vh'em e me· 
d ram , desgraçadamente, na Cõrlt e 
u m  pouco tambem no ltccife. 

PAULir-rO NOOUIIIA· 
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A QUINZENA ••• 

O ve•t.ido azul Tem umas doce� camblaçõ�s de empyrão 
E aroma de vi\)letas . . .  

• 

Coano um fleslumbradoa· � i ra tenso foa·no 
Fulge o espa.;o là fOra ; 

. E a luz forte e sonora, 

Laço• de flt.as pretas, 
Pedacinhos de noite em pleno dia 

l o dascreta,do sol espiona em torno 
Do aposento deserto : 

Se entrelaçam na maog. , que se amplia 
Quando aos braços roliços 
Aperta. M•)vediços 

Um reverbero experto 
Da. cortina atravez dos brancos crivos 
Desta �I bares hypocritas, festivos 

Sobr& o leito vasio ; 

Flocoq de re., ,ta expurnarn na textura 

Um paa· pequeno, e�guio, 
De pant uf·)� -d()iJ colibris ondeante:�­
Repou:o�a a•) pé das meias odorante� 

E •t:t � ligas ditosas; 
Vêern-se petalas de rosa:; 

E�parsas pelo chilo ; e na moribundas 
Rosas nos j :ur•>CJ; sombras put!ibundas 

RuOam as pardas azas 

Do corpete ; ;t\'Oiurn:tm-se arq••eados 
Escrinio� que ta·ouxe•·dm ern �i gu�trd ados 
Os seios d'essa airosa creatura. 

Da til:' de botõBi iris-l.tva-..&•1 . .)� 
Relampeia a rAtina arge·1t.o -�c•ar., ; 

Nos cantos. 

E' de julgat· que e:itào todo3 pasmados 
Da pas.nosa o�trcit.eza da cinturA. 

Uma rnga gentil como um sorriso 
Surge aqui, aurgd alti:c:le um spaÇI.) liso, 
Como um mar que ae aplaina e se .encapetha. 

Brandas gazas 
De um vaporoso e cerul\l ve-..tido 
Arfam de manso; o azul, desvanecido 

-Si alguem vil-o infunar-se ao brando vento 
Vai beijai-o porque 'nesse momento 

No dorso de uma prqa, 
Nas cavas se carrega, 

Pensa vet dentro d'elle o c >rp() d 'e lia. 

E essa mescl�t de claro azul com lyrio ANTONIO SAI�I.ES. 

iat.oria. nat.u.ral 

AS BORBOLETAS 

Tinbamos pa·ojectado um passeio 
I seara. Era pelo inverno e por isso 
aproveitaríamos uma manhl secca. 
A chuva entretanto parecia embirrar 
lodos os dias com o nosso passeio. 
Chegou porem uma tarde esplentti­
da sem chuva e sem sol. O céo co­
berto de escama� brancas, em alto 
relevo, parecia cavado. 

Tínhamos que andar dois kilome­
tros até ao roçado. Pozemos-nos a 
caminho. O pequeno Raul, nos, 
acompanhou · entretendo-nos co m 
suas grPças infantis. O caminho era 
arenoso e sem lama. A 's margen� 
cresciam os manacás, de cujas coro l­
las diversamente coloridas volatili­
savam-se perfumes �uaves. 

Sobre a Unha su perior da mata as 
i'ondes das carnahubeiras de folhas 
palmadas e abertas como venta rolas, 
l>rmavam «uma ftoa·esta sobre a no­
resta. • Pouzadas nos longos pecio­
los das palmeiras as grannas em 
agudos trenados sauda\'am as lou­
eanias da campina e cantavam seus 
amores em liberdade. 

Chegamos ao rnçado. Havia-se se­
meado n() mesmo terreno legumes, 
eereaes, mandioca e algodlo. As 
gramm ineas,a legumino•a, a mal�acea 
Unham si do dAvoradas pelas laraatas 
restava apenas a eupnrbeacea! A terra 
estava quasi nua ! Agarrada à pe­
ffnena pnrçAo dA haste que escapara 
a sua "ula, as l�rvas da� borboletas, 
em digesUlo. laboraosa, se conserva-

• • 

vam tmmoveas. 
O pequer•o Raul dava caça as bor­

�letas que fugiam d'elle. Era inte­
ressanr� ver aquella cabecinhR loura 
tlouda por apanhar u m  d'aquelles 

doua·ados insectos I Feliz a ed·ade O insecto perfeito é opulento de or­
das borbolet.aA 1 . . .  natos e sobrio. A larva é abjecta e 

-Tudo destruido ! Apenas a man- gulosa. O fto delicado com qu� he­
rlioca a pr�ga respeitoll ! Para que bern os doces licores das rozas, nas­
a natureza havia de crear taes inse- ceu do atrophiarueoto do appa.-e' ho 
cto<� ll I buccal da larva. 

-Para divertimento da� creanças, -E a barboleta nlo passa pela& 
minha amiga, nara tecerem os teus mesmas metamorphoses da don:elli-
vestidos de seda e ainda para a na- nha ? 

· 

t.u1·eza em suas azas levar as plantas -NAo, nos lepidoptero• aR matar­
uni-sexuadas o germem da reprodu- mophores slo completas, isso é, ha 
çlo. A vida das borboletas é inte- o período de larva, de nympba e de 
ressante. A Entomologia conta das- i nsecto. E�tas lagartas nojentas, que 
tes 1nsectos couzas que ignoras com- estás vendo por toda parte. At�tlo jl 
pletamente. As suas metamorpho- entorpecidas ; a sua actividade e 
ses, os seus amores, os seus ciu- gula succedem a quietação e absti­
mes, os seus duellos passariam des- nencia. Em breve p1lssarJlo do pe­
apercebidas si a sciencia, com a riodo de "larva" ao de ''nympha ou 
persevPrança do sabio não procu- crysaltda," entlo perfeitament.e im­
rasse conviver com elles. Como é moveis. involvidas em seu manto de 
lindo o que a creança acaba de apa- numpha, em perfeito jejum estarlo o 
nhar I Aposto q!te v�m ofl'erecel-o 1 tem no necessario a operar-se a me-
à ti . Acceila e vamos estudai-o. tamorphose. 

:.-Obrigado, meu amigainho, dois -E é sempre 0 mesmo 0 manto de 
b_81JOS agora em s1gnal de reconhe- nympha ? 
c1mento. -NAo, varia conforme a espeçie. 

-Examina o corpo é veràs que é E s.e fosse sempre uma membrana 
formado de anneis, que se articu- quem ftária os flos de seda com que 
Iam, e d'ahi o nome de «articulados são tecidos os teus vestidos ? 
ou annelados»aos insectos como aos -E nllo é a industria que fabrica 
my,.iapodes, arachnideos e crustaceos. a seda ? ! 
Como o das donzellinhas é devidido -Nio, o homem renebe da nature­
em trez secções:cabeça, thorax e ab- za a mataria prima, fios tenros com 
domen;tetn como ellus duas antenas, que slo reitos os ca!'lulos dentro das 
tres pares de patas e dois pares de quaes n larva do bixo de seda, Bom­
azas. As borboletas formam a ordem byx more, passa o periodo da nym­
dos lepidopteros. Não podem se con- pha. \ industria tece os fios dos ca­
fundir com os nef'ropteros pelas azas zulos, da-lhes a cOr que a moda exi­
as vezas tte um colorido que fasci- ge e lbva-os ao commercio. 
na. nlo sAo de gaze,mas coberta de E onde a larva encontra a seda 
sedozas escamas, a �  vezes com to- com que faz o casulo ? 
dos os tons do irls . A boca tem co- -Elia segreaa a seda do mesmo 
mo unico apparelho de ingerir os modo que nossa� glandulas sagre­
alimentos. um tubo finíssimo, tenue gam a saliva. Na boca e no labio in­
enrohado em espiral, chamado trom- ferior abre-se u m  orlftcio que vai ter 
ba com que susam o mel das flores. as alandulas Aeoretoras da seda. • 


	ACL_A_Quinzena_00100
	ACL_A_Quinzena_00101
	ACL_A_Quinzena_00102
	ACL_A_Quinzena_00103
	ACL_A_Quinzena_00104
	ACL_A_Quinzena_00105
	ACL_A_Quinzena_00106
	ACL_A_Quinzena_00107
	ACL_A_Quinzena_00108
	ACL_A_Quinzena_00109
	ACL_A_Quinzena_00110
	ACL_A_Quinzena_00111
	ACL_A_Quinzena_00112
	ACL_A_Quinzena_00113
	ACL_A_Quinzena_00114
	ACL_A_Quinzena_00115
	ACL_A_Quinzena_00116
	ACL_A_Quinzena_00117
	ACL_A_Quinzena_00118
	ACL_A_Quinzena_00119



